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O jovem Mário Domingues,
jornalista, novelista e anarcossindicalista.
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M Á R I O  D O M I N G U E S

SELEÇÃO DE TEXTOS DE MÁRIO DOMINGUES
SOBRE A AFIRMAÇÃO NEGRA

E A QUESTÃO COLONIAL
(1919‑1928)

Africano, que passa a ter uma perceção ambígua do nacionalismo africano, mas ga‑
nha um novo fôlego em São Tomé com a defesa dos ilhéus e um «mitigado escrutínio 
da ação governativa». Sem existência formalmente legalizada, beneficiando da tolerân‑
cia distante do governador Vaz Monteiro, o PNA resiste até 1935, quando mobiliza 
populares em protesto contra o Imposto Individual Indígena. Desaparece nesse ano 
e, com ele, o ciclo do protonacionalismo africano.
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PELA EMANCIPAÇÃO DOS NEGROS

Foto da visita do líder negro W. E. B.  Du Bois (sentado, terceiro a contar 
da esquerda) a Lisboa, a convite da Liga Africana, em 1 e 2 de dezembro 

de 1923. À direita de Du Bois, José de Magalhães,
dirigente da Liga Africana.
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A BATALHA  | 9 DE SETEMBRO DE 1919

COLONIZAÇÃO
—

Há dias, na América, os negros e os brancos amotinaram‑se; 
houve mortos e houve feridos; correu o sangue pelas ruas.

Que disse a Europa sobre o caso? Pouco, muito pouco; al‑
guns telegramas lacónicos e nada mais.

Porque não falou ela; porque não se ocuparam os jornais 
do assunto e não patentearam aos povos de que lado estava a 
razão? Seria por alguns mortos e feridos a mais não merecerem 
a atenção de quem assistiu impassível à queda de 15 milhões 
de vidas, ou haverá conveniência em não se mexer na verdade?

***

O facto é que os negros vão dando que fazer aos americanos.
Ex‑escravos, lançados em plena evolução da ciência, que 

neste último século tem tomado um desenvolvimento colossal, 
os negros educaram‑se, viram quão iníqua para eles era a so‑
ciedade americana, compreenderam os seus direitos, que são 
iguais aos dos brancos, e, enquanto não os alcançarem, os mo‑
tins não cessarão e o sangue não deixará de correr pelas ruas.

Quem quiser compreender profundamente a situação dos 
negros americanos que repare na analogia tremenda da luta dos 
pretos espoliados dos seus direitos contra os brancos que lhos 
negam e a luta dos trabalhadores enganados contra a burguesia 
que os engana.

Analisando atentamente as revoltas atuais, vê‑se que elas 
tendem para um esforço grandioso no sentido da Igualdade e 
da Justiça — ou nele degeneram. E a dos negros na América não 
fica por aqui.
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